


ESTAÇÃO RÁDIO DA MARINHA NO RIO GRANDE

Aviso MM nº 1 228 de 3 de outubro de 1974.

DESCRIÇÃO

Num escudo boleado, encimado pela coroa naval e envolto por uma elipse feita de um cabo de
ouro terminado em nó direito, em campo de azul, duas centelhas de ouro, de três ramos cada uma, o
segundo dos quais postos em faixa, tendo os ramos voltados para baixo terminados em forma de
seta  e  opostos  aos  dois  outros  dispostos  em aspa,  envoltas  aquelas  por  uma circunferência  do
mesmo metal; em chefe fendido de vermelho e verde, uma coroa de marquês.

EXPLICAÇÃO

O campo de azul,  simbolizando o céu, representa o espaço infinito por onde transitam as
mensagens telegráficas e recebidas pela Estação Rádio de Rio Grande, as centelhas envoltas numa
circunferência, distintivo da telegrafia na Marinha, indicam as atividades da aludida estação. 

No chefe fendido de vermelho e verde, a coroa de marquês, evocando o ínclito Almirante
Tamandaré, alude ao Estado sulino e à cidade onde nasceu, Rio Grande, sede da estação e que lhe
dá o nome, que também é memorado pelos esmaltes e metal do chefe, constantes da bandeira criada
em 1836, para a efêmera República Riograndense.
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